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A Embrapa Clima Temperado possui histórica contribuição nos 
avanços tecnológicos em espécies frutíferas de caroço (pessegueiro, 
nectarineira e ameixeira), a qual vem auxiliando no desenvolvimento 
dessas culturas no Brasil e também em outros países. Particularmente, 
no Estado do Rio Grande do Sul, um dos principais problemas 
agronômicos que a persicultura enfrenta é a morte precoce do 
pessegueiro, síndrome cujas causas ainda não estão totalmente 
elucidadas. Novamente, somos convocados a encontrar soluções. 
Diversos são os fatores bióticos e abióticos que interagem em 
um sistema de produção vegetal em condições de campo, cuja 
combinação irá determinar se haverá ou não bem-estar das plantas, 
se haverá ou não sucesso no empreendimento. Alguns desses fatores 
são passíveis de interferência humana e, portanto, é onde a pesquisa 
deve atuar.
No caso das espécies frutíferas de caroço, um dos fatores que pode 
e deve ser controlado é o uso de porta-enxertos com características 
de interesse, adaptados às condições edafoclimáticas de uma 
microrregião, e sua preservação por meio de um método clonal de 
propagação. A Embrapa Clima Temperado vem realizando, ao longo 
dos últimos dez anos, trabalho de seleção clonal de porta-enxertos 
com foco na tolerância à morte precoce do pessegueiro.
A presente publicação sintetiza informações da avaliação participativa 
em uma unidade de observação com porta-enxertos clonais, em 
área com histórico da morte precoce do pessegueiro, realizada por 
agricultores, pesquisadores, estudantes, técnicos e industriários 
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Avaliação Participativa de 
Porta-enxertos Tolerantes
 à Morte Precoce do 
pessegueiro
Newton Alex Mayer 
Bernardo Ueno 
Introdução
No Estado do Rio Grande do Sul, um dos principais problemas 
agronômicos que a cultura do pessegueiro enfrenta é a morte precoce, 
que foi constatada pela primeira vez no final da década de 1970, no 
interior do município de Pelotas. A morte precoce do pessegueiro é 
uma síndrome, cujas causas envolvem diversos fatores bióticos e 
abióticos, e assemelha-se à Peach Tree Short Life (PTSL), que ocorre 
no sudeste dos Estados Unidos (CAMPOS et al., 2014; MAYER; UENO, 
2012;). Pomares mais severamente afetados foram encontrados na 
região de Pelotas e da Campanha, com danos bastante variáveis em 
cada pomar, podendo chegar até a 90% de plantas afetadas (mortas 
ou parcialmente mortas), o que reduz bastante a vida útil dos pomares 
(MAYER et al., 2009; MAYER; UENO, 2012).
Os sintomas visíveis, normalmente, ocorrem após o período 
de dormência, com ausência de brotação, brotações fracas ou 
murchamento, além de morte de brotos, e de parte ou mesmo de toda 
a copa. Nas pernadas das plantas com sintomas, ocorrem lesões na 
casca, escurecimento dos tecidos abaixo da casca e, em alguns casos, 
ocorre a exsudação da seiva em forma de borbulhas, quando realiza-
se o corte do ramo, além de odor azedo característico (CAMPOS et 
al., 1998, 2014 MAYER; UENO, 2012). Outra característica, também 
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observada na morte recoce do pessegueiro, é que o porta-enxerto 
normalmente permanece vivo. 
Uma das principais dificuldades para se investigar e aprofundar as 
pesquisas sobre a morte precoce no Estado do Rio Grande do Sul 
tem sido o desconhecimento sobre o material genético utilizado 
para a formação dos porta-enxertos. Os porta-enxertos têm sido 
tradicionalmente formados a partir da mistura varietal de caroços 
disponíveis nas indústrias processadoras de pêssegos (resíduo da 
industrialização), na região de Pelotas. Portanto, cada planta assim 
formada possui porta-enxerto com característica genética única, 
causando grande variabilidade entre as plantas do mesmo pomar, 
com diferentes reações à morte precoce do pessegueiro (MAYER 
et al., 2009; MAYER; UENO, 2012). Estudos realizados nos Estados 
Unidos mostram que há variabilidade na resposta aos danos da PTSL 
na cultivar-copa, dependendo do genótipo de porta-enxerto que foi 
usado, apontando que o caminho para a solução para esse problema 
está na seleção e adoção de porta-enxertos que conferem tolerância 
a essa síndrome. Após várias décadas de pesquisas sobre o tema, 
os prejuízos devidos à morte precoce do pessegueiro no sudeste 
dos Estados Unidos estão sendo drasticamente reduzidos com o 
lançamento e uso comercial dos porta-enxertos ‘Guardian®’ (OKIE et 
al., 1994), ‘Sharpe’ (BECKMAN et al., 2008) e ‘MP-29®’ (BECKMAN et 
al., 2012). 
Diante desses problemas e histórica demanda, a Embrapa Clima 
Temperado iniciou, em 2007, trabalho de seleção clonal de porta-
enxertos potencialmente tolerantes à morte precoce, em pomares 
comerciais com ocorrência da síndrome (MAYER et al., 2009; MAYER; 
UENO, 2015a). Esse trabalho baseia-se na hipótese da existência 
de porta-enxertos tolerantes à morte-precoce em função da grande 
variabilidade genética existente no material utilizado para formar 
os porta-enxertos (misturas de caroços obtidas nas indústrias de 
conservas de pêssego), e na pressão de seleção existente nos 
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pomares (condições edafoclimáticas, microfauna e microflora do 
solo, diferentes práticas culturais e níveis tecnológicos adotados). 
Para comprovação dessa hipótese, também foram resgatados porta-
enxertos suscetíveis à morte precoce, ou seja, provenientes de plantas 
com sintomas típicos da síndrome e com porta-enxertos vivos e 
brotados, para serem utilizados em unidades de observação como 
“testemunhas negativas” ou “porta-enxertos suscetíveis”.
Além da seleção clonal realizada nos pomares comerciais, outra 
estratégia adotada é a introdução de cultivares de porta-enxerto com 
características de interesse agronômico para frutíferas de caroço. 
Assim, a Embrapa Clima Temperado introduziu o porta-enxerto 
clonal ‘Sharpe’ [‘Chickasaw’ (Prunus angustifolia Marsh.) x Prunus 
spp.] no Brasil (MAYER; UENO, 2015b). Essa cultivar é de domínio 
público e apresenta tolerância à PTSL que ocorre no sudeste dos 
Estados Unidos. Atualmente, ‘Sharpe’ consta no Registro Nacional 
de Cultivares (RNC) do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) sob o número 32.464, e está sendo utilizada 
em unidades de observação como cultivar de referência tolerante à 
morte precoce.
Ao longo de mais de dez anos de pesquisas sobre porta-enxertos, com 
foco em tolerância à morte precoce do pessegueiro, diversas situações 
foram presenciadas, nas visitas aos pomares comerciais gaúchos. 
Inúmeras foram as experiências, opiniões e sugestões relatadas pelos 
fruticultores relativas à morte precoce, as quais têm contribuído para 
uma melhor compreensão desse complexo problema. Sobretudo, o 
acompanhamento e a permissão dos fruticultores para que a seleção 
dos melhores porta-enxertos pudesse ser realizada em seus pomares, 
na fase inicial do projeto, foram fundamentais para a obtenção do 
melhor germoplasma existente nas condições de cultivo do Estado 
do Rio Grande do Sul. Acredita-se que, além da tolerância à morte 
precoce do pessegueiro, alguns acessos também possam tolerar 
condições de estresse por seca, encharcamento, baixos níveis de 
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fertilidade e de pH do solo, por terem sido provenientes de áreas com 
essas condições, em alguns casos.  
O porta-enxerto é um componente da planta enxertada que 
normalmente é esquecido, por se encontrar praticamente invisível e 
dentro do solo. Assim, metodologias de avaliação participativa podem 
ser bastante didáticas para se evidenciar os efeitos dos porta-enxertos 
nas copas das plantas. 
O objetivo deste trabalho foi apresentar dados da avaliação 
participativa realizada por agricultores, técnicos, pesquisadores, 
estudantes e industriários do setor de conservas em uma tarde 
de campo, sobre porta-enxertos e sintomas da morte precoce em 
pessegueiros ‘Granada’, de uma unidade de observação conduzida na 
colônia Santa Áurea, em Pelotas-RS. 
Material e Métodos
Nos anos de 2012 e 2013 foram produzidas mudas do pessegueiro 
‘Granada’ (RASEIRA et al., 2014) por enxertia em “T-invertido”, sobre 
20 porta-enxertos clonais propagados por estacas herbáceas sob 
câmara de nebulização intermitente. As identificações dos porta-
enxertos clonais e características são apresentadas na Tabela 1. O 
sistema de produção das mudas foi em citropotes (3.780 mL de 
capacidade, com 150 mm  x 150 mm x 350 mm de dimensões externas 
e furo de drenagem de 38,5 mm), contendo substrato comercial 
composto de mistura de casca de pínus, turfa e vermiculita. Os 
citropotes foram mantidos sobre bancadas de ferro galvanizado, 
equipadas com sistema de fertirrigação localizada, no interior de uma 
estufa agrícola com cobertura plástica, na Embrapa Clima Temperado 
em Pelotas-RS. As mudas provenientes desse sistema de produção 
foram denominadas mudas do “sistema alternativo”. 
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Tabela 1. Identificação e características dos acessos utilizados como porta-




Espécie Característica de interesse Referências
VEH-AGA-12-01 Prunus persica tolerância à morte precoce do pessegueiro
Mayer e Ueno 
(2015a)
VEH-AGA-12-02 Prunus persica tolerância à morte precoce do pessegueiro
Mayer e Ueno 
(2015a)
VEH-AGA-12-03 Prunus persica tolerância à morte precoce do pessegueiro
Mayer e Ueno 
(2015a)
VEH-AGA-12-04 Prunus persica tolerância à morte precoce do pessegueiro
Mayer e Ueno 
(2015a)
VEH-AGA-12-05 Prunus persica tolerância à morte precoce do pessegueiro
Mayer e Ueno 
(2015a)
VEH-AGA-12-06 Prunus persica tolerância à morte precoce do pessegueiro
Mayer e Ueno 
(2015a)
VEH-AGA-12-07 Prunus persica tolerância à morte precoce do pessegueiro
Mayer e Ueno 
(2015a)
RB-MAC-12-08 Prunus persica tolerância à morte precoce do pessegueiro
Mayer e Ueno 
(2015a)
RB-MAC-12-10 Prunus persica tolerância à morte precoce do pessegueiro
Mayer e Ueno 
(2015a)
RB-MAC-12-11 Prunus persica tolerância à morte precoce do pessegueiro
Mayer e Ueno 
(2015a)
WFM-ESM-07-01 Prunus persica tolerância à morte precoce do pessegueiro
Mayer et al. 
(2009)
WFM-ESM-07-02 Prunus persica tolerância à morte precoce do pessegueiro
Mayer et al. 
(2009)
WFM-ESM-07-03 Prunus persica tolerância à morte precoce do pessegueiro
Mayer et al. 
(2009)
WFM-ESM-07-04 Prunus persica tolerância à morte precoce do pessegueiro
Mayer et al. 
(2009)
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Identificação do 
porta-enxerto
Espécie Característica de interesse Referências
JFMP Prunus persica tolerância ao déficit hídrico inexistente
CC993 Prunus persica
pessegueiro ornamental de folhas 
vermelhas; variabilidade genética
inexistente
Mirabolano 29C (*) Prunus cerasifera
Variabilidade genética. É moderadamente 





Marsh.) x Prunus 
spp.] 
facilidade de propagação por estacas 
lenhosas; tolerante à PTSL; resistente a 
Meloidogyne incognita e M. floridensis; 
ausência de infestação por Grapholita 
molesta; reduz vigor.
Beckman et al. 
(2008); Mayer 
e Ueno (2015b); 





acesso suscetível à morte-precoce do 
pessegueiro, utilizado como controle 
negativo





acesso suscetível à morte-precoce do 
pessegueiro, utilizado como controle 
negativo
Mayer e Ueno 
(2015a)
As mudas (Figura 1) foram levadas para plantio em área particular 
com histórico de morte precoce do pessegueiro localizada na Colônia 
Santa Áurea, 7° Distrito de Pelotas-RS, para constituir uma unidade de 
observação com porta-enxertos clonais. Previamente ao plantio, o solo 
da área foi amostrado, para análise química, e as correções de pH e de 
fertilidade realizadas conforme a recomendação (SBCS/CQFS, 2004). 
As mudas foram plantadas em 06/08/2014, no espaçamento de 5,5 
m x 1,70 m (1.070 plantas ha-1), sendo dispostas em quatro linhas de 
plantio, que constituíram os quatro blocos ao acaso do delineamento 
experimental. Foram despontadas a 50 cm de altura, para estimular 
brotação lateral (Figura 2) e condução no formato de “taça fechada”.
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Figura 1. a) Mudas do pessegueiro ‘Granada’ enxertadas em porta-enxertos clonais 
e produzidas em citropotes contendo substrato comercial, prontas para o plantio; b) 
aspecto do sistema radicular da muda do “sistema alternativo”, com uso de porta-
enxerto clonal selecionado como tolerante à morte precoce do pessegueiro. 
    
Figura 2. a) Pessegueiro ‘Granada’ enxertado sobre a seleção clonal VEH-AGA-12-03 aos 
40 dias após o plantio, ilustrando-se, também, a pedregosidade do solo; b) aspecto geral 
dos pessegueiros ‘Granada’ enxertados sobre seleções clonais potencialmente tolerantes 
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Nas áreas adjacentes aos quatro blocos experimentais, o produtor 
realizou o plantio de mudas de ‘Granada’ provenientes do “sistema 
convencional”, ou seja, com porta-enxertos formados a partir de 
misturas de caroços da indústria de conservas, viveiro em condição de 
campo e mudas adquiridas na forma de raiz nua (MAYER et al., 2014). 
O preparo prévio do solo dessas áreas foi o mesmo realizado para a 
área experimental com as mudas do “sistema alternativo”. 
Na unidade de observação, ainda no primeiro ano de cultivo, 
um dos porta-enxertos utilizados (Mirabolano 29C) apresentou 
incompatibilidade de enxertia e todas as quatro plantas (repetições) 
morreram. No inverno de 2015, o produtor realizou o replantio nessas 
quatro falhas com mudas do “sistema convencional” (raiz nua e porta-
enxerto proveniente de caroços da indústria). Em 08 de junho de 
2016, foi realizada amostragem de solo na unidade de observação em 
duas profundidades (0-20 cm e 20-40 cm), para análise química, cujos 
resultados e interpretação encontram-se nas Tabelas 2 e 3. 
No primeiro semestre de 2017, sintomas de danos na casca das 
plantas se tornaram bastante visíveis, com nítidas diferenças tanto 
entre as plantas da unidade de observação, como comparativamente 
às plantas cujas mudas foram produzidas pelo sistema convencional. 
Uma tarde de campo foi então organizada, para o dia 27/07/2017, 
intitulada “Avaliação participativa de porta-enxertos e da morte-
precoce do pessegueiro”, para demonstrar esses efeitos.
Para identificação das fileiras de plantio e das plantas provenientes 
dos dois sistemas de produção de mudas (convencional e alternativo), 
as quatro fileiras de plantio dos pessegueiros com mudas do 
sistema convencional foram numeradas, sequencialmente, em 
fileiras 1, 2, 3 e 4 com etiquetas na cor amarela. Ao lado, as quatro 
fileiras dos pessegueiros, cujas mudas foram produzidas no sistema 
alternativo, foram numeradas sequencialmente em fileiras 5, 6, 7 
e 8 com etiquetas na cor verde. Todas as plantas (assintomáticas e 
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sintomáticas) ou os locais onde havia plantas que morreram foram 
identificadas com etiquetas plásticas numeradas em ordem crescente 
(de 1 a 20) dentro de cada fileira de plantio, nas cores amarela 
(sistema convencional) e verde (sistema alternativo) (Figura 3), 
totalizando 80 plantas de cada sistema de produção de mudas.
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Figura 3. a) Identificação das quatro fileiras e das plantas cujas mudas foram 
provenientes do sistema convencional (etiquetas amarelas); b) identificação das 
quatro fileiras de plantas cujas mudas foram provenientes do sistema alternativo 
(etiquetas verdes). 
Foi elaborada uma ficha de avaliação (Figura 4), contendo duas 
colunas, sendo uma em amarelo e outra em verde, para que cada 
participante do evento pudesse realizar a avaliação de uma fileira do 
sistema convencional e de uma fileira do sistema alternativo (porém, 
sem saber o significado das cores), respectivamente, atribuindo 
notas (péssimo, ruim, aceitável, bom ou excelente) a cada uma das 
20 plantas de cada fileira. No cabeçalho da ficha, foi disponibilizado 
espaço para o nome do avaliador (preenchimento opcional) e 
assinalação da categoria. 
Na data do evento, em 27/07/2017, os pessegueiros ‘Granada’ estavam 
em início de floração, praticamente sem brotação visível, e a poda 
de produção ainda não havia sido feita em 2017. Os participantes 
foram divididos em oito grupos e cada grupo contou com um guia, 
o que permitiu a avaliação simultânea das oito fileiras de plantio 
(Figura 5). Foi solicitado que os aspectos a serem observados, 
pelos participantes, aludissem exclusivamente os sintomas da 
morte precoce do pessegueiro visíveis naquele momento, ou seja, 
a presença de cancros e de lesões na casca das pernadas das 
plantas, nos ramos, a sanidade visual (ausência de partes mortas ou 
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7). Em caso de morte da planta, orientou-se para que fosse atribuída 
a nota “péssimo”. Aspectos relativos à poda de formação, do ano 
anterior, não deveriam ser observados, para definição da nota. A 
critério de cada avaliador, cada planta deveria receber uma nota, 
marcando-se um “X” na opção escolhida (péssimo, ruim, aceitável, 
bom ou excelente). Não foi informado aos avaliadores, antes do início 
das avaliações, o que estava sendo testado nas plantas de cores 
amarela e verde, de forma que todos pudessem realizar sua avaliação 
de forma imparcial. 
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Avaliação participativa de porta-enxertos e da morte-precoce do 
pessegueiro
Nome do avaliador (opcional):_____________________________________
  Pesquisador            Industrial                       Produtor rural 
  Extensionista         Técnico da indústria      Outro________
  Estudante               Viveirista   
Figura 4. Ficha elaborada para avaliação participativa de porta-enxertos e de sintomas 
da morte-precoce do pessegueiro, sendo 20 plantas do sistema convencional (amarelo) 
e 20 plantas do sistema alternativo (verde) de produção de mudas.
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Figura 5. Avaliação participativa de porta-enxertos e de sintomas da morte-precoce 
do pessegueiro, em pessegueiros ‘Granada’ com três anos de idade, com mudas 
produzidas pelo sistema convencional (quatro fileiras com etiquetas amarelas, à 
esquerda) e com mudas do sistema alternativo (quatro fileiras com etiquetas verdes, à 
direita).  
Os dados obtidos, dos 84 avaliadores, foram tabulados em planilha 
Excel®, para elaboração de gráficos tipo pizza. Com relação às quatro 
plantas replantadas em 2015 na unidade de observação, com o uso de 
mudas do sistema convencional, as mesmas também foram avaliadas. 
Os dados dessas plantas, porém, não foram contabilizados neste 
trabalho.
Para a análise estatística, as notas foram transformadas em 
números, da seguinte forma: péssimo = 0; ruim = 1; aceitável = 2; 
bom = 3; excelente = 4. As médias das notas de cada tipo de muda 
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Knott, sendo cada linha de plantio correspondente a um bloco. Dentro 
do sistema alternativo, as médias de cada tratamento (porta-enxerto 
clonal) também foram comparadas entre si pelo teste Scott Knott, 
sendo cada parcela correspondente a uma planta.
  
Figura 6. Pessegueiros ‘Granada’ com três anos de idade, cujas mudas foram 
produzidas pelo sistema convencional, apresentando sintomas de morte precoce do 
pessegueiro, com cancros e lesões na casca das pernadas principais, características 
observadas pelos avaliadores na atribuição de notas. 
  
Figura 7. Pessegueiros ‘Granada’ com três anos de idade, cujas mudas foram produzidas 
no sistema alternativo, com ausência de lesões e cancros na casca das pernadas 
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Resultados e Discussão
A análise química do solo indicou que, em geral, a área apresentava 
satisfatórios níveis de fertilidade, com pH neutro, sem presença de Al, 
níveis médios de P, altos níveis de Ca e Mg e alta saturação por bases, 
porém com baixos níveis de matéria orgânica (Tabelas 2 e 3).
Foram recebidas 84 fichas de avaliação preenchidas. Do total, 62% 
dos avaliadores informaram seu nome e 38% não informaram (Figura 
8). Na distribuição percentual das classes dos avaliadores, os dados 
revelaram, em ordem decrescente, os seguintes números: produtor 
rural (47%), pesquisador (19%), extensionista (11%), não informado 
(7%), estudante (6%), outro (6%), industrial (2%), técnico da indústria 
(2%) e viveirista (0%) (Figura 9).
Figura 8. Percentuais de avaliadores que informaram ou não seu nome na ficha de 
avaliação, em tarde de campo sobre porta-enxertos e morte precoce do pessegueiro. 
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Figura 9. Distribuição percentual dos avaliadores por atividade, segundo informado 
nas fichas de avaliação, em tarde de campo sobre porta-enxertos e morte-precoce do 
pessegueiro. 
Os 84 avaliadores foram igualitariamente distribuídos em oito grupos, 
o que permitiu a realização de 21 avaliações em cada uma das oito 
fileiras de plantio (Figura 10). 
Figura 10. Número de avaliações realizadas em cada fileira de plantio, em tarde de 
campo sobre porta-enxertos e morte-precoce do pessegueiro. 
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Com relação às notas atribuídas pelos 84 avaliadores às plantas 
provenientes dos dois sistemas de produção de mudas, ficou bastante 
evidente que as plantas do “sistema convencional” apresentaram 
mais sintomas de morte-precoce nas pernadas das plantas do que 
aquelas do “sistema alternativo”. Às plantas do sistema convencional, 
notas “péssimo” (16%) e “ruim” (32%) (Figura 11) foram maiores do 
que as atribuídas às plantas do sistema alternativo, com 5% para 
“péssimo” e 18% para “ruim” (Figura 12). Notas “aceitável” foram 
similares nos dois sistemas (convencional = 28%; alternativo = 27%). 
Por consequência, as notas “bom” (18%) e “excelente” (5%) foram 
menores no sistema convencional, comparativamente ao sistema 
alternativo (32% para “bom”; e 16% para “excelente”). Os percentuais 
de plantas sem nota foram bem baixos (1% no convencional e 2% no 
alternativo).
Figura 11. Distribuição percentual das notas atribuídas pelos 84 
avaliadores aos pessegueiros cultivados em área com histórico de morte 
precoce, cujas mudas foram produzidas pelo sistema convencional 
(viveiro a campo, com uso de misturas de caroços da indústria para 
produção dos porta-enxertos e mudas em raiz nua).
27Avaliação Participativa de Porta-enxertos Tolerantes à Morte Precoce do Pessegueiro
Figura 12. Distribuição percentual das notas atribuídas pelos 84 
avaliadores aos 80 pessegueiros cultivados em área com histórico de 
morte precoce, cujas mudas foram produzidas no sistema alternativo 
(em citropotes com o uso de porta-enxertos clonais).
A comprovação de que as maiores notas foram atribuídas às plantas 
do sistema alternativo também pôde ser efetuada estatisticamente 
(Tabela 4). Esses dados revelam de forma clara que o uso de porta-
enxertos clonais, produzidos em citropotes contendo substrato 
comercial, podem reduzir significativamente os sintomas de cancros 
e de lesões nas pernadas das plantas, especialmente em áreas com 
histórico da síndrome e com alguma restrição física de solo. Na área 
em que a unidade foi conduzida, embora não houvesse limitação 
química, observou-se pequena profundidade da camada arável 
do solo, predominância de areia grossa e nível de pedregosidade. 
Essas características, aliadas às diversas situações presenciadas nas 
visitas técnicas realizadas a pomares comerciais com morte precoce, 
evidenciam que limitações físicas de solo são determinantes para 
a ocorrência da morte precoce do pessegueiro. A quantificação das 
variáveis físicas do solo e a sua correlação com a ocorrência da morte 
precoce é um tema que necessita ser aprofundado pela pesquisa.
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Do total das 80 plantas avaliadas do sistema convencional, 6 
encontravam-se completamente mortas, enquanto que apenas 
uma estava morta no lote com plantas do sistema alternativo 
(RB-MAC-12-11). A causa da morte dessas plantas, porém, não foi 
determinada. Em outra unidade de observação na Colônia Santa 
Clara (Canguçu-RS), também com a cultivar Granada enxertada nos 
mesmos porta-enxertos clonais, foi verificada a morte de 5 plantas 
sobre o porta-enxerto RB-MAC-12-11 nos primeiros 3 anos, das 12 
mudas plantadas no inverno de 2014.     
Tabela 4. Análise estatística das notas atribuídas por 84 avaliadores aos 
sintomas de morte precoce em 80 pessegueiros, cujas mudas foram 
produzidas pelo sistema convencional, e em 80 pessegueiros cujas mudas 
foram produzidas pelo sistema alternativo. 
Tipo de muda e porta-enxerto Nota média atribuída
Sistema convencional (viveiro a campo, misturas 
de caroços da indústria para produzir porta-
enxertos e mudas em raiz nua)
1,66 b
Sistema alternativo (em citropotes, com uso de 
porta-enxertos clonais selecionados e mudas em 
torrão com substrato) 
2,38 a




Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Scott-knott. * 
significativo a 95% de confiança; ns não significativo. Classes de notas: 0 = péssimo; 1= ruim; 2= 
aceitável; 3=bom; 4=excelente. 
A análise estatística das notas atribuídas pelos 84 avaliadores, quando 
compara-se os 19 porta-enxertos clonais, revelou a existência de dois 
grupos distintos. O grupo com as maiores notas foi composto por 
seis porta-enxertos clonais (VEH-AGA-12-04, VEH-AGA-12-06, RB-
MAC-12-08, WFM-ESM-07-01, WFM-ESM-07-03 e WFM-ESM-07-04) 
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selecionados como potencialmente tolerantes à morte-precoce pela 
metodologia da decepa abaixo do ponto de enxertia (MAYER et al., 
2009), além dos clones JFMP e da testemunha suscetível SUS-VEH-
AGA-12-01. O outro grupo, com as menores notas de avaliação, foi 
composto por oito seleções de porta-enxertos clonais selecionados 
pela mesma metodologia (VEH-AGA-12-01, VEH-AGA-12-02, VEH-
AGA-12-03, VEH-AGA-12-05, VEH-AGA-12-07, RB-MAC-12-10, RB-
MAC-12-11 e WFM-ESM-07-02), além de CC993, da cultivar Sharpe e da 
testemunha suscetível SUS-VEH-AGA-12-03. Esses dados comprovam, 
mais uma vez, a variabilidade genética existente nos pomares 
comerciais de pessegueiro em que as seleções foram realizadas 
(MAYER et al., 2009; MAYER; UENO, 2015a), pois clones provenientes 
de um mesmo pomar apresentaram comportamentos diferentes 
como porta-enxerto da cultivar Granada, sendo que essa reação foi 
perceptível pelos avaliadores (Tabela 5).    
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Tabela 5. Códigos dos porta-enxertos clonais utilizados para o pessegueiro 
‘Granada’, e respectivas notas atribuídas por 84 avaliadores aos sintomas de 
morte precoce do pessegueiro. 























Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Scott-knott. * 
significativo a 95% de confiança; ns não significativo. Classes de notas: 0 = péssimo; 1= ruim; 2= 
aceitável; 3=bom; 4=excelente.
A morte precoce do pessegueiro é uma complexa síndrome que 
envolve diversos agentes bióticos e abióticos, sendo que os sintomas 
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são bastante variáveis de um ano para outro. Assim, as avaliações 
deverão continuar nos próximos anos, visando a continuidade do 
processo de seleção dos melhores porta-enxertos clonais, para que 
se identifique, efetivamente, aquele(s) porta-enxerto(s) que reduz(am) 
os sintomas, tenha(m) boa longevidade e induza(m) boa produção e 
qualidade aos frutos. O lançamento de uma cultivar de porta-enxerto 
clonal com essas características é o objetivo final do trabalho de 
pesquisa.
Considerações Finais
Com os dados obtidos das 84 avaliações realizadas é possível fazer as 
seguintes considerações:
a) A avaliação participativa é uma ferramenta bastante útil para 
avaliação de seleções e de cultivares em condição de campo, pois 
além de fornecer informações imparciais, aproxima os diferentes 
agentes de uma cadeia produtiva e tornam mais didáticos e 
compreensíveis alguns procedimentos utilizados na experimentação. 
b) No presente trabalho, a metodologia adotada para avaliação 
participativa atendeu plenamente ao objetivo, pois transmitiu, de 
forma simples e didática, a mensagem de que, em áreas com histórico 
de morte precoce e/ou com alguma restrição físico-química de solo, 
podem existir notáveis diferenças de reação dos pessegueiros à morte 
precoce, em função do método de propagação e do genótipo utilizado 
como porta-enxerto.
c) Todos os avaliadores foram unânimes em afirmar que os 
pessegueiros ‘Granada’, cujas mudas foram produzidas pelo “sistema 
alternativo”, apresentaram menor incidência de cancros e de lesões na 
casca das pernadas das plantas, comparativamente às plantas obtidas 
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do “sistema convencional”. Essas afirmações foram comprovadas 
estatisticamente pelos dados registrados nas fichas de avaliação.
d) Seis porta-enxertos clonais, selecionados como tolerantes à morte 
precoce do pessegueiro, se destacaram positivamente, apresentaram 
menor incidência de sintomas visíveis da morte precoce e receberam 
as maiores notas (VEH-AGA-12-04, VEH-AGA-12-06, RB-MAC-12-08, 
WFM-ESM-07-01, WFM-ESM-07-03, WFM-ESM-07-04), o que demonstra 
a importância do trabalho de seleção clonal realizado em condições de 
“pressão de seleção” a campo.
e) Contrariando as expectativas, o porta-enxerto ‘Sharpe’ não 
apresentou desempenho satisfatório, devido ao baixo vigor e nota 
recebida (1,03) nas avaliações.
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